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Prólogo

			Às vezes, é difícil aceitar que algumas fases de nossas vidas se passaram, como a escola, por exemplo, mas assim como o tempo, é impossível pararmos nesses momentos. Certas pessoas ficam eternamente gravadas em nossos corações, pois somaram tanto à nossa vida que é simplesmente impossível não recordá-las. E tudo isso faz parte de se tornar um adulto! 

		


		
			
O novo Mundo

			Tômas Andrade

			A adolescência é uma fase complicada, creio que isso seja um consenso universal. Além de todas as mudanças psicológicas e físicas, ainda precisamos lidar com os vários problemas que surgem de forma repentina e, muitas vezes, devastadora. Hoje sou adulto e de vez em quando sento e lembro daqueles tempos com os olhos marejados por um sentimento incógnito, mas afirmo com toda a certeza: aqueles foram os melhores/piores anos da minha vida!

			Fui criado em uma família rigorosa, bem rigorosa; fato que foi o estopim para o que houve. Nasci no interior de São Paulo, um lugar agradável. Todos se conheciam e confesso que a vida era menos complicada. Assim como a maioria dos adolescentes, meu irmão mais velho, Matheus, tinha desentendimentos com nosso pai, alguém não muito estudado e extremamente conservador.

			Ao completar meus sete anos, Theus, como eu gostava de chamá-lo, atingiu a maioridade. Fato curioso, nós fazíamos aniversário no mesmo dia e, por não sermos uma família rica, fazíamos uma única festa, cantávamos um único parabéns, ganhávamos um único presente e dormíamos na mesma cama. Nós dividíamos absolutamente todas as coisas, o que nos tornou muito parceiros.

			Papai era autoritário, não somente com seus filhos, mas com a mamãe e até mesmo com os vizinhos, ao menos duas vezes na semana, Theus e ele discutiam e papai acabava espancando-o. Algo que se tornou parte da minha rotina era aguardar a briga acabar para cuidar dos ferimentos espalhados pelo corpo do meu irmão.

			Todas as noites mamãe chorava escondida nos fundos da casa por não aceitar a situação em que sua família se encontrava e por não ter forças para revertê-la. Afinal, papai e seus filhos eram tudo para ela. Eles se conheceram há 20 anos, casaram-se cedo e vieram de Minas Gerais para São Paulo na esperança de melhorar de vida, mas devido a suas crenças limitantes, acabaram nessa pequena cidade.

			Mamãe nunca trabalhou e também não concluiu o Ensino Médio, pois seu pai a educou a ser submissa ao esposo. A dependência emocional e financeira revoltavam-na de tal forma que começaram a consumi-la, e aos poucos o brilho foi se esvaindo de seu olhar.

			No dia do nosso aniversário, Matheus revelou-nos que havia se casado com Amanda, a vizinha que ajudava mamãe a lavar nossas roupas. Após uma longa discussão, papai agrediu novamente Matheus, mas desta vez foi diferente. Via-se ódio em seus olhos, talvez por perceber que ele não tinha controle sobre todos dentro de casa.

			Matheus implorou por misericórdia e seus gritos estão gravados em minha mente até hoje. Em determinado momento, papai apanhou um cinto e golpeou o rosto de seu filho com a fivela, fazendo um corte na vertical pouco abaixo do olho esquerdo. Enquanto o sangue escorria pelo rosto dele, consegui ler o olhar de meu irmão, um misto de decepção com amargor.

			Após um longo abraço em mamãe, Theus apanhou o que estava ao seu alcance e cruzou os portais da casa segurando a mão de sua esposa. Ele me encarou e esboçou um sorriso no canto da boca, creio que, indiretamente, desejando-me boa sorte, e partiu.

			Fiquei extremamente chateado com sua ida, mas entendia que era necessária. Devido à minha pouca idade e por amar Matheus, todos os dias eu sentava na calçada em frente de casa e esperava o dia que ele voltaria para nos visitar, mas isso nunca aconteceu. Tamanha frustação desencadeou depressão em mamãe e durante muitos anos lutamos contra as adversidades dessa doença.

			Cresci vendo minha mãe se deteriorar dia após dia e isso me fez desenvolver uma responsabilidade extrema, muito além da que deveria ter na minha idade, e vendo que meu esforço não surtia efeitos positivos, comecei a culpar Matheus por aquilo, e senti quando a revolta tomou conta do meu coração e das minhas lembranças.

			Todos os meus aniversários eram tristes, pois me recordavam de que em algum lugar do mundo Matheus também estava completando mais um ano de vida. Será que ele pensava em mim? Me convenci de que não. Poucos dias após meu aniversário de 15 anos, em um momento que mamãe estava péssima, papai vendeu a casa e nos mudamos para a cidade grande. Aparentemente abandonar as memórias era mais fácil do que aprender a lidar com elas.

			Ao chegarmos à nova casa, próxima ao centro de São Paulo, algo sussurrou em meu ouvido que tudo iria mudar. Durante a dura tarefa de dizer adeus a tudo que eu amava e conhecia para ir ao encontro do desconhecido, meu ódio por Matheus aumentou e já não sabia se estava vivo ou morto.

			No dia seguinte eu começaria a estudar no período noturno, o que estava me deixando ansioso. Dentre todos os problemas da mudança, o sorriso de mamãe me fez querer gostar da nova vida. Tudo realmente iria mudar, eu apenas não imaginava quanto.

			Minhas manhãs e tardes eram livres, então para evitar qualquer tipo de atrito com meu pai, eu saía para caminhar, conhecer as redondezas e os vizinhos, que pareciam robôs vivendo no automático. Atravessei a movimentada avenida e parei para observar alguns livros em exposição. Caminhei pelos corredores da livraria e folheei um livreto que continha uma sinopse interessante. De repente uma meiga voz soou:

			— Posso ajudá-lo, senhor?

			Rapidamente coloquei as mãos no bolso do moletom e me virei para a atendente, respondendo:

			— Não, obrigado. Estou apenas olhando.

			A jovem esbelta, de cabelos ruivos e olhos verdes, sorriu e voltou ao caixa da loja. Impressionado com a beleza daquela menina, observei-a enquanto me escondia entre as prateleiras. Respirei fundo e cochichei, me motivando:

			— Vamos lá, Tômas, você apenas precisa falar com ela!

			Apanhei um livro qualquer e caminhei até seu posto de trabalho. Ela cobrou o valor e empacotou o produto de forma rápida. Enquanto efetuava o pagamento, pensei em várias formas de convidá-la para tomar um café, mas percebi que me faltou coragem quando saí da loja sem sequer agradecê-la pelo atendimento.

			Me sentei no banco de madeira que havia do outro lado da avenida e pensei em mais formas de convidá-la, mas acabei perdendo a noção do tempo. Anoitecia e não estava com a mochila para ir à escola. Corri para casa e ao entrar na sala mamãe a entregou para mim e beijou minha testa afirmando:

			— Pensei que fosse se atrasar! Tem um lanche na bolsa, boa aula.

			Em meu primeiro dia de aula, me imaginei fazendo amigos e me dando bem com os professores, assim como era no interior, mas na realidade lá estava eu correndo desesperadamente para não ficar preso do lado de fora da escola. Entrei por uma fresta antes que o portão se fechasse por completo e subi para a sala. Abri a porta pedindo:

			— Com licença, professor!

			O homem ruivo me encarou com seus impactantes olhos azuis e permitiu minha entrada. Ligeiramente me sentei e apanhei o material necessário. Comecei a copiar o pouco de matéria que estava na lousa e senti que alguém me olhava fixamente. Em um rápido golpe de vista, reconheci a garota da livraria.

			Meu corpo travou. Controlando a respiração, me virei disfarçando o desespero e a encarei enquanto acenava com a mão. Colocando uma mecha de seu longo cabelo para trás da orelha, ela piscou com um olho e sorriu, voltando a atenção ao professor.

			Duas aulas se passaram e aquela sensação continuava na mesma intensidade. O sinal do intervalo soou, todos os alunos desceram para o pátio. Enquanto apanhava a bolacha recheada, o professor me chamou:

			— Novato, venha cá!

			Aproximei-me e, nervoso, observei-o:

			— Sim, senhor.

			Sem desviar o olhar do caderno que folheava, ele afirmou:

			— Não sou seu pai e muito menos avô; então não me chame de senhor.

			— Desculpe.

			Ele recolheu minha carta de apresentação e escreveu manualmente meu nome em sua lista de presença. Depois de tampar a caneta, apresentou-se:

			— Sou Eduardo Savage, mas pode me chamar de Duda! Muito prazer, Tômas.

			— O prazer é todo meu, professor.

			De repente a garota da livraria passou por mim e sentou-se sobre a mesa de Duda. Encarando-o nos olhos, ela o cumprimentou:

			— E aí, Duda? Prometo entregar seu trabalho amanhã. Fiquei muito ocupada hoje no trabalho.

			— Relaxa, Cah... Esse é o Tômas, o novato.

			Ela beijou suavemente minha bochecha e sentou-se novamente na mesa, falando em tom de brincadeira:

			— Sou a Camila e não sei se te disseram, mas os intervalos dos nerds também são no pátio!

			Senti minhas bochechas corarem. Nos despedimos de Duda e segurando minha mão Camila guiou-me pelos corredores até o pátio. Nos aproximamos de um pequeno grupo de garotas, onde ela soltou-me e sentou-se no colo de uma delas. Apanhando o pirulito da boca de sua amiga, Camila me apresentou:

			— Gente, esse é o Tom!

			Acenei timidamente. Uma delas me mediu dos pés à cabeça:

			— Ele é gatinho, apenas precisa se soltar mais!

			Senti alguém trombar em mim e antes que pudesse pedir desculpas, um adolescente com um baseado de maconha entre os dedos me ameaçou:

			— Porra, caipira, cuidado! Melhor ficar na sua! Do portão pra fora não tem nada que te proteja de nós.

			O terror se estampou no meu semblante, afinal nunca tinha sofrido uma ameaça, ainda mais na escola. Com os olhos vermelhos, o jovem sorria descontroladamente. Camila entrou na minha frente e empurrou o garoto:

			— Gosta de ameaçar os novos, não é? Quero ver se é macho o suficiente pra me ameaçar! Gosta de resolver as coisas lá fora? Ótimo! Nos vemos depois da aula!

			O garoto se afastou e sentou junto aos outros maconheiros. Camila se virou e explicou me encarando:

			— Nunca deixe ninguém te intimidar. Você é livre para ser e fazer o que quiser!

			Agradeci o ato de coragem e voltamos para a sala. Poucos minutos após o sinal, a secretária entrou na turma informando:

			— Pessoal, alguns professores faltaram. Então quero que arrumem suas coisas e sumam dessa escola.

			Saímos mais cedo do que o horário normal. De acordo com Camila, era bem comum nas escolas públicas acontecerem aulas vagas. Atravessei a rua e comecei a caminhar em direção ao ponto de ônibus:

			— Quer ir ao shopping conosco? – indagou Camila em um alto tom de voz. Olhei o relógio em meu punho que marcava 20h45min. Parte de mim estava preocupado com o horário que chegaria em casa e a outra queria muito ir, mas antes que pudesse decidir Camila segurou minha mão e arrastou-me.

			Cecília, Roberta e eu nos encostamos na mureta do estacionamento do shopping. Estava uma noite bem agradável, o céu limpo e uma leve brisa soprava. Camila, curiosa, questionou:

			— Então, Tom, fale mais de você, de onde veio? Como foi seu primeiro dia de aula?

			Soltei a mochila no chão, próxima aos meus pés, e respondi:

			— Eu morava no interior de São Paulo, então tudo ainda é muito novo, mas estou gostando, embora tenha me atrasado e recebido uma ameaça!

			As garotas sorriram e Cecília afirmou:

			— Mais um dia como qualquer outro na grande São Paulo!

			Roberta, girando o anel de coco em seu dedo indicador, me elogiou:

			— Você é quieto, Tom. Chega a ser fofo!

			Dando um leve empurrão em meu ombro, Camila caçoou:

			— Alguém está dando mole, aproveite!

			Sem entender a gíria que ela utilizou, permaneci parado e em silêncio. Provavelmente elas viram o ponto de interrogação que se formou em meu rosto. Olhando dentro dos meus olhos, Camila perguntou com um tom de preocupação:

			— Você já beijou alguém, Tom?

			— Sendo bem sincero, não... Tudo o que aconteceu hoje foi completamente novo para mim.

			Roberta sorriu e pediu a amiga:

			— Pode ficar com o prazer de tirar o bv dele, Cah!

			Sem contestar, Camila envolveu meu pescoço com seus braços e alinhou seu olhar com o meu. Sentia sua respiração se atracar contra minha pele, então ela cochichou:

			— Me imite!

			Fechamos os olhos e nossos lábios se encostaram, segurei fortemente em sua cintura. A língua dela serpenteava minha boca, a sensação era maravilhosa. O beijo com suas pequenas mãos deslizando por baixo de minha camiseta me causava arrepios. Após apertar minha bunda, Camila comentou:

			— Foi realmente seu primeiro beijo? Muito bom!

			Todos sorrimos e conversamos sobre os mais variados assuntos até o horário final da escola, então pegamos o ônibus e fomos para nossas casas. Ao entrar em casa, papai e mamãe já estavam dormindo, deixei a mochila no chão da sala e fui para o quarto. Tirei o tênis e deitei na cama, respirando fundo. Aquela nova vida parecia maravilhosa.

			Olhando para o teto, recordei-me do beijo que Camila havia me dado, então tive uma ereção. Descobrir o corpo é algo importante e muito interessante. Pelos nascendo, a voz mudando, tudo é muito novo e fantástico. Me tranquei no banheiro completamente nu e admirei meu pênis ereto.

			Uma sensação maravilhosa corria pelo meu corpo, os pelos se arrepiaram repentinamente e minha mente começou a criar fantasias sexuais sem muito esforço. Os próximos passos, imagino que todos já conheçam. Caso contrário existe a famosa masturbação, e posso dizer que a aproveitei muito.

			A semana correu rápida e perfeita, comecei a criar o hábito de passar o tempo vago na livraria com a companhia de Camila que decidiu, junto a mim, entregar-se a essa paixão adolescente. Na noite de sábado foi quando os problemas realmente começaram. Estávamos jantando quando papai perguntou:

			— Não pude deixar de notar, Tômas, que tem passado muito tempo fora de casa. Sua mãe e eu gostaríamos de saber: o que anda fazendo?

			Fatiando o bife em meu prato, esclareci:

			— Estou apenas tentando me adaptar à cidade grande. Foi uma mudança intensa em minha vida...

			Mamãe sorriu e deslizou os dedos pela minha face:

			— Como está a escola? Fez algum amigo?

			— Estou gostando. Graças a algumas pessoas que conheci, esse período de adaptação está sendo bem mais fácil. 

			Sem desviar o olhar da comida em seu prato e interrompendo minha fala, papai disse:

			— Não quero que se misture com más companhias, Tômas. Está entendendo? Não criei nenhum vagabundo nessa casa!

			Automaticamente o sorriso que estava no rosto de minha mãe sumiu. Indignado com a falta de noção, comentei:

			— Pensei que confiasse na criação que me deu.

			— Eu confio em você, não nos outros!

			— Infelizmente isso é algo que não vai poder controlar...

			— Até completar seus 18 anos, é minha responsabilidade como pai controlar com quem você anda e o que faz!

			— Até a história de Matheus se repetir!?

			O rosto de meu pai ficou vermelho. Socando a mesa, ele ordenou:

			— Saia da minha frente antes que eu perca a paciência!

			Entrei no meu quarto e me sentei à beira da cama, respirei fundo para desacelerar a taquicardia. Não podia aceitar ver papai errar novamente e a história se repetir. Agora que mamãe estava melhor em relação à depressão, tínhamos que fazer de tudo para mantê-la assim.

			Duas horas depois, papai entrou no quarto e encostou a porta. Sentando-se ao meu lado, pediu:

			— Filho, sei que na sua idade é difícil de entender o que nós, adultos, pensamos, mas peço que tenha paciência, pois já vivi o que está vivendo agora e sei o que é melhor para o seu futuro.

			Fechei o livro que estava em minhas mãos e desabafei:

			— Reconheço que errei em falar daquela forma, mas não vou deixar que a história se repita, desculpe!

			— Podemos viver nossas vidas sem comentar sobre seu irmão?

			— Sente-se culpado? Sinto em lhe dizer, mas se continuar tentando controlar possessivamente todos à sua volta, aquela história irá se repetir até que aprenda a lição.

			— Tudo o que quero é o seu bem, meu filho. Tenho medo de que se machuque...

			— Mas eu vou, papai. Com ou sem seus conselhos, vou me machucar. É o natural! Preciso viver a minha vida para aprender e tudo o que te peço é que zele pelo que tem ao seu lado. Mamãe precisa de nós.

			Nos abraçamos:

			— Eu te amo, filho!

			— Também te amo, pai!

			Horas se passaram. Um cheiro maravilhoso me despertou pela manhã. Coloquei meus chinelos e fui à cozinha. Cumprimentei mamãe e, antes que pudesse sentar, papai chegou com um saco de pão moderadamente grande. Todos nos acomodamos e rezamos, como de costume.

			A jornada de trabalho de papai era um tanto confusa. Alguns dias ele trabalhava de manhã, outros à tarde e quase nunca à noite. Dificilmente eu conseguia saber em qual período ele trabalharia. Após o café da manhã, ele se retirou. Mamãe regou as plantas do quintal e sentou-se na rede.

			O céu estava azul e o sol brilhava lindamente entre as poucas nuvens. Sentei ao lado dela e questionei enquanto apalpava seus cabelos castanhos:

			— Está gostando da nova vida?

			— Sim, parece que foi um renovo. Fez-me querer dar uma segunda chance à vida!

			— Todos merecemos uma segunda chance, mamãe, te amo demais!

			Ela sorriu e deslizou a mão por meu rosto:

			— Eu te amo muito mais, querido!

			Às 18h, papai chegou do trabalho, jantamos e fomos nos deitar. Por termos morado muitos anos no interior, nos adaptamos a dormir cedo sempre que possível e isso me fazia bem, conseguia relaxar verdadeiramente. 

			Segunda-feira chegou com tudo, acordei cedo e decidi começar a trabalhar, caminhei até a livraria e me apoiei no caixa onde Camila estava:

			— Existe alguma possibilidade de eu trabalhar aqui?

			Após um sorriso um pouco sarcástico, Camila perguntou:

			— Sexta-feira você era o filhinho do papai e mal pensava no futuro. Agora quer um emprego? O que houve no final de semana?

			— Conversei com meu pai e conclui que ele precisa aprender que não pode controlar tudo e todos à sua volta, então um emprego seria perfeito tanto para mim quanto para ele, poderemos evoluir de forma saudável.

			— Posso te indicar aqui. Precisamos de alguém para ser repositor, preciso que me envie o PDF do seu currículo.

			Cocei a cabeça e sorri um pouco sem graça:

			— Não tenho um currículo...

			— Tudo bem, depois do trabalho vamos para a minha casa e te ajudo a fazer um. Tudo bem?

			— Claro, vou avisar meus pais...

			Camila segurou meu braço e afirmou:

			— Se contar para eles, vão querer que volte cedo para casa. Deixe-os pensar que foi à escola, assim teremos até às 23h para ficarmos juntos! Iremos cabular aula, então precisa ir à sua casa apanhar a mochila.

			Fiquei apreensivo com aquela ideia, mas tinha certeza de que seria muito legal. Voltei para casa rapidamente e assim que entrei na sala, observei meu pai amarrando seus sapatos, após me encarar, disse:

			— Onde foi tão cedo?

			— Na livraria. Voltarei para lá, caso precise de mim!

			Coloquei a mochila nas costas e me virei. Em um tom elevado, papai me chamou:

			— Tômas!

			Minhas pernas travaram, estava com medo de ser descoberto, mas precisava a todo custo manter a mentira. Virei-me e observei-o segurando minha chave de casa. Após me entregá-la, afirmou:

			— Sua mãe e eu vamos sair para jantar hoje, então tome cuidado quando estiver voltando para casa.

			— Claro, divirtam-se!

			Retornei à livraria e passei a tarde lendo. Às 18h Camila bateu seu ponto eletrônico e fomos pegar o ônibus. Poucos minutos depois, descemos em frente à sua casa. Ela trancou a porta e gritou, jogando a mochila sobre o sofá:

			— Cheguei!

			A primeira impressão que tive da casa de Camila foi peculiar, em cima da mesa estavam garrafas de bebidas e um cigarro aceso, nos encostos das cadeiras havia muitas roupas, o que deu a impressão que o ambiente estava lotado, causando-me um pouco de claustrofobia. Ela colocou minha mochila ao lado da dela e antes de subirmos as escadas a mãe de Camila saiu do banheiro com uma toalha enrolada ao corpo, com uma parte do cabelo lisos e outra ondulada.

			Observando a temperatura da prancha de cabelo, comentou:

			— Oi, menino, tudo bem? Desculpa a bagunça, estou me arrumando para sair!

			— Tudo bem, eu que peço perdão por vir sem avisar.

			— Fique em paz, podem ir para o quarto e se precisarem, me chamem!

			Rapidamente Camila segurou minha mão e subimos as escadas, entrei em seu quarto e reparei em cada mínimo detalhe, Cah parecia ser uma típica adolescente. Na parede havia fotos com alguns amigos do passado e desenhos de unicórnios na penteadeira. Apanhei uma antiga que estava pendurada atrás da porta. Nela havia uma criança segurando as mãos de um casal de idosos:

			— São meus avós... Essa foto foi tirada na última vez que os vi com vida... – explicou Camila sentada na cama. Devolvi a fotografia ao seu devido lugar:

			— Sinto muito. Deve ter sido difícil para você.

			— Você não tem noção do quanto foi difícil... Já perdeu alguém próximo?

			— Na teoria, não.

			Após alguns segundos de silêncio, Camila perguntou:

			— Vamos montar o currículo... Que horas você precisa voltar para casa?

			— Meus pais foram jantar, creio que se voltar no horário comum da escola não terei problemas.

			Camila apanhou o notebook debaixo da cama e explicou encostando-se no travesseiro:

			— A casa será nossa logo meus pais irão sair também!

			Em aproximadamente uma hora, terminamos de fazer o currículo, Camila o imprimiu e informou-me:

			— Amanhã entrego ao meu chefe e teremos que aguardar um retorno. Ainda são 19h30min, quer fazer o quê?

			— Não quero causar uma má impressão aos seus pais, me sinto péssimo por ter aparecido sem tê-los avisado!

			Finalizei a frase e o som do portão da garagem fechando soou. Estávamos sozinhos na casa, Camila sorriu:

			— Pelo visto não vai ter que se preocupar com isso. Vamos comer algo?

			Fomos até a cozinha e enquanto ela preparava dois mistos-quentes, indagou-me curiosa:

			— Sei que pode ser um pouco desconfortável falar disso e tudo bem, caso não queira, mas quem você perdeu, na prática?

			— Meu irmão. Era uma criança quando ele me abandonou, nunca mais ouvi falar dele, espero que continue assim. Quase surtei com todos os problemas que essa atitude ridícula dele causou.

			— Que cretino! Vendo as coisas pelo lado positivo, tudo se supera.

			Concordei apenas para não estender o assunto, mas acredito que algumas coisas não se superam, as pessoas aprendem a conviver com a dor. Comemos os lanches em silêncio e repentinamente ela colocou a mão na minha coxa:

			— Estou aqui para o que precisar, Tom!

			Em um impulso de coragem, segurei com firmeza a nuca de Camila e comecei a beijá-la. Entramos na sala em meio a carícias, caímos no sofá, ela se sentou sobre mim e eu disse, tentando afastá-la:

			— Desculpa, estou indo rápido demais...

			Encostando seu dedo indicador em meus lábios, Camila sorriu e apanhou uma camisinha no bolso de sua calça jeans, amarrando os cabelos em um rabo de cavalo, ela confessou:

			— Gostei desse seu lado safado!

			Tendo o consentimento, continuei beijando-a. Aos poucos fomos nos despindo e conhecendo cada parte de nossos corpos. Perder a virgindade com uma pessoa que gosta, realmente é maravilhoso, mas claro que, como a maioria das primeiras vezes, a minha não foi uma cena de filme. Além de demorar três minutos para abrir o sutiã, tivemos as preliminares um pouco doloridas.

			Tudo durou duas horas, mas o sexo em si foi apenas sete minutos. Tirei a camisinha e joguei para o lado, estiquei-me no sofá e respirei fundo dizendo:

			— Desculpe por qualquer coisa...

			— Cala a boca, Tom. Gostei da nossa primeira vez, mas tenho certeza de que vamos melhorar nas próximas.

			Sentei-me e observei o corpo nu de Camila ao meu lado:

			— Sempre me imaginei perdendo a virgindade depois do casamento, na lua de mel.

			— Tudo tem um tempo certo para acontecer, não tem como prever. Você é um bom garoto e transar antes do casamento não te torna uma má pessoa. Sabe disso, não é? Apenas tem que estar preparado para encarar todas as consequências desse ato.

			— O que faremos agora? Não quero perder sua amizade.

			— Relaxa, vamos seguir com a nossa amizade colorida. Temos pouco tempo de conhecidos e não acho que estejamos preparados para um relacionamento.

			— Claro, por mim, tudo bem! Isso será um segredo?

			— A princípio, sim, vamos dar um tempo para assimilarmos que tudo isso aconteceu de verdade.

			Nos vestimos, de repente a porta da casa abriu e os pais de Camila entraram. O pai dela caminhou até mim e perguntou um pouco alcoolizado:

			— Já nos conhecemos?

			— Não, senhor. Sou Tômas Andrade, amigo de Camila.

			— Muito prazer, Tom.

			Rapidamente o homem foi para o banheiro, provavelmente vomitar. Camila e eu olhamos ao mesmo tempo para a camisinha amostra no tapete da sala, meu coração disparou quando a mãe entrou e fechou a porta. Camila aproximou-se e disse segurando as mãos da mulher:

			— Mãe, gostei do seu cabelo assim, deveria aderir ao penteado!

			Disfarçadamente ela colocou o pé sobre a camisinha, ocultando-a da vista de todos. Logo eles subiram e ela entregou-me o vestígio:

			— Está dando o horário da escola. Leve isso e jogue em qualquer lixo na rua, boa noite!

			Descartei a camisinha no esgoto e peguei o ônibus. Às 23h30min estava descendo a rua de casa correndo, mais uma vez atrasado. Entrei em casa e observei meu pai sentado com um semblante nada agradável. Estressado, ele me questionou:

			— Tem alguma noção de que horas são? Onde estava?

			— Perdão, acabei exagerando nas conversas com o professor.

			Olhando no fundo dos meus olhos, ele me questionou novamente:

			— Onde estava, Tômas?

			— Na escola, eu juro!

			— Conte-me a verdade antes que as coisas fiquem feias para você! Onde e com quem estava?

			— Por que não acredita em mim?

			— A partir de hoje, vou te levar e buscar da escola, entendeu? Chega dessa palhaçada!

			— Não, não vai! Tivemos essa conversa no sábado, será que se esqueceu?

			— Você está mentindo para mim, Tômas, provou não ser alguém confiável. Está decidido!

			— Pela última vez, vou te implorar, pare de tentar controlar a vida dos outros! Você não é Deus!

			— Eu sou seu pai e exijo respeito! Cale a boca e vá para seu quarto, agora!

			Parte de mim queria obedecê-lo, mas a voz de Camila veio à minha mente e concordei com o ponto de que ele não tem o direito de controlar 100% da minha vida. Respirei fundo e me opus:

			— Não, sinto muito. Eu te amo, mas algumas coisas são necessárias...

			— Esses seus novos amiguinhos estão te influenciando para o mau caminho, mas sei como resolver isso. Vou transferi-lo de horário...

			— Irá me perder se continuar com essas atitudes infantis. Por favor, enxergue tudo o que causou e está nos causando. Mamãe não precisa passar por isso de novo e eu também não...

			— Não a coloque nesta história, manipulador! Não adianta se fazer de vítima, Tômas. Conheço seus truques!

			Deslizei as mãos pelo rosto e perdi a cabeça:

			— Você é muito burro!

		


		
			
Tudo está errado

			Mamãe saiu do quarto para ver por que estávamos discutindo. Então papai deu um tapa em meu rosto. Deparando-se com tal cena, os traumas vieram à tona e mamãe se trancou aos prantos no quarto. Instantaneamente meu rosto corou. Fechando os punhos para se controlar, papai desabafou:

			— Estou tentando ser melhor com você do que fui com Matheus, mas por que está complicando tudo?

			— Não adianta tentar ser algo que você não é! Realmente tinha fé na sua mudança, mas diante de tudo o que tem feito nos últimos dias, vejo que nunca irá ser diferente e, sinceramente, sinto muito por isso.

			De repente ouvimos um grito ecoar pela casa, corremos até o quarto e bati na porta:

			— Mãe, abra, por favor!

			Papai afastou-me e arrombou a tranca com um chute. Ao entrarmos no cômodo, avistamos a cena que eu mais temia desde que a depressão começou. Mamãe estava caída sobre a cama com a jugular cortada. Encostei-me no batente da porta, estava em choque com a quantidade de sangue espalhado pelo quarto.

			Após tentar estancar o sangramento com o lençol, papai gritou com o desespero correndo por suas veias:

			— Ligue para a ambulância, por favor!

			Saí do quarto ainda sem acreditar, com as mãos trêmulas e ofegante, liguei para o socorro. Caí no chão e encostei na parede, observei as pegadas que fiz com o sangue de minha mãe e senti meu coração acelerar. Logo os paramédicos chegaram e levaram-na para o hospital. Estávamos na sala de espera, papai caminhava de um lado para o outro e eu apenas conseguia olhar para a mancha de sangue em minha camisa.

			Meia hora depois, um homem entrou na sala e disse ao meu pai:

			— Fizemos tudo o que estava ao nosso alcance, mas ela não resistiu, sinto muito!

			As pernas de meu pai bambearam, caindo sobre o banco. Ele passou as mãos no rosto desesperado e descrente. Meu choro foi automático e incessante, o mundo tinha acabado e nada, nem ninguém, poderia me ajudar naquela hora. Parte de mim implorou aos céus que me levassem junto a ela, pois não existia vida sem mamãe ao meu lado.

			Um policial nos levou em casa, nenhuma palavra foi dita desde o informe do óbito. Fiquei parado ao lado da porta, encarando cada canto da casa que agora parecia extremamente vazia. Papai sentou-se na poltrona e questionou retoricamente:

			— Estávamos bem há uma hora atrás, o que houve, meu Deus?!

			Entrei na cozinha, observei as panelas no fogão e as louças no escorredor, organizadas de forma detalhista, assim como mamãe fazia todos os dias. Apoiei-me na pia e comecei a chorar novamente, enquanto as lágrimas escorriam por meu rosto. Conclui que aquela foi e sempre será a pior dor da vida!

			Poucos minutos depois, sequei o rosto e voltei para a sala. Papai ainda estava na mesma posição e nenhuma lágrima havia escorrido. Ele precisava de apoio, mais do que eu, afinal sabia que grande parte da culpa do suicídio da mulher que amava era dele mesmo!

			Segurei em sua mão. Assustado ele olhou para meus olhos e puxando-o levemente, convidei:

			— Venha tirar esse sangue do corpo.

			No banheiro, tirei suas roupas encharcadas de sangue e joguei-as no cesto que ficava ao lado do lavatório, liguei o chuveiro quente e deixei a água escorrer por seu corpo. Fechei a porta do box e sentei-me em cima da tampa do vaso sanitário, observei a água vermelha escorrendo pelo chão até desaparecer no ralo. Então, comentei:

			— Estou aqui, pai, pode contar comigo.

			Ele desligou o chuveiro, secou-se e enrolou a toalha na cintura. Antes de sair do banheiro, disse-me:

			— Também pode contar comigo, filho!

			Nos abraçamos e as lágrimas inundaram seus olhos, apertei-o contra o corpo como se nunca mais fosse soltá-lo. Senti conforto, não queria me afastar daquele abraço, pois aquela era toda a recordação de família e amor que ainda me restava. Meu coração estava esfarelado, mas sabia que agora eu viveria pelo papai e ele por mim.

			Ele se deitou na sala para tentar descansar, pois amanhã teria que retirar o corpo do hospital e resolver os trâmites do velório. Acordei antes do sol nascer, me sentei na cama e o vazio ainda preenchia meu coração, ainda esperava que o cheiro de café invadisse o quarto.

			Nunca gostei de atrapalhar ninguém com problemas, mas estava realmente me sentindo perdido, então encaminhei uma mensagem para Camila:

			Cah, pode me encontrar? Preciso conversar urgente!

			Bloqueei o celular e ouvi uma movimentação incessante na sala, abri a porta do quarto e caminhei silenciosamente pelo corredor, observei papai sentado no sofá com uma garrafa de whisky. Após tomar um gole, o choro se tornou incontrolável. Voltei para cama e tentei dormir mais um pouco.

			Enquanto assisti aos raios de sol invadirem meu quarto, ele bateu à porta e ao me ver acordado explicou:

			— Vou dar início ao processo fúnebre. Não sei que horas irei voltar.

			Minutos depois que a porta de casa se fechou, recebi uma ligação de Camila. Não expliquei nada que havia ocorrido, passei meu endereço e esperei sentado na calçada. Logo ela surgiu descendo a rua. Ao alinharmos nossos olhos, os meus se encheram de lágrimas e rapidamente ela me abraçou:

			— Pelo amor de Deus! O que houve, Tom?

			— Minha mãe cometeu suicídio ontem!

			Ela se afastou lentamente e seus olhos verdes estavam arregalados. Sem saber o que fazer ou dizer, nos encaramos até que ela questionou:

			— Como está seu pai?

			— Não sei. Para falar a verdade, não sei nem como eu estou!

			Segurando fortemente minha mão, ela se disponibilizou:

			— Sinto muito, Tom. Sei que nada que eu te disser agora irá mudar o que está sentido, mas quero que saiba que estou com você.

			— Eu sei e por isso te chamei. Preciso de ajuda para limpar a casa, não vou conseguir sozinho...

			— Claro, vamos lá!

			Entramos na residência e caminhamos até o quarto de meus pais, Camila ficou em choque ao ver a quantidade de sangue. Após uma longa respiração, começamos a limpar. As horas se passaram e antes do anoitecer tudo estava arrumado. Sentamos no sofá e Cah perguntou:

			— Vai para escola hoje? Podemos fazer outra coisa se não quiser...

			— Eu vou. Se eu parar minha vida agora, não conseguirei retomar. Estou sentindo esse vazio me consumir e ficar aqui vai apenas piorar tudo!

			Troquei-me e fomos à escola, não falei nada desde que saímos de casa. O sinal do intervalo tocou, todos desceram rapidamente para o pátio, Camila encostou no meu ombro:

			— Vamos?

			Abri a mochila e senti falta do lanche que minha mãe sempre deixava para mim, soltei a bolsa no chão e comecei a chorar. Cah sentou ao meu lado e segurou minha mão, indiretamente me desejando forças. De repente Duda entrou na sala, pois ele ministraria as duas próximas aulas. Percebendo a situação, aproximou-se:

			— Está tudo bem por aqui? Posso ajudar em algo?

			Fechei o zíper da mochila e levantei-me esclarecendo:

			— Obrigado, professor, mas ninguém pode.

			Duda segurou meu braço antes que saísse da sala e pediu:

			— Posso ao menos tentar?

			Cah enxugou os olhos e explicou o caso:

			— Ontem a mãe dele cometeu suicídio, restou apenas ele e o pai.

			Duda me encarou e disse algo que gravei em meu coração:

			— Tômas, eu sei que é foda enfrentar isso. É algo inesperado que chega destruindo tudo como um tsunami, mas o real poder de destruição está em suas mãos. Chore tudo o que tiver de chorar, grite se for necessário, extravase a tristeza, mas não deixe que ela te arraste para o fundo do poço. Bola para a frente, porque atrás vem gente é um ditado que me ajuda em momentos difíceis. Se apoie em pessoas que estão dispostas a te ajudar, como Camila, seu pai e até mesmo eu, logo tudo irá passar.

			— Estou com medo de encarar e perder.

			— Por isso estamos ao seu lado, não precisa travar esta luta sozinho.

			A secretária entrou na sala:

			— Duda, o pai de Tômas Andrade está na secretaria, disse que precisa levá-lo a um velório.

			Automaticamente segurei as mãos de Duda e de Cah. O professor agradeceu a companheira de trabalho e acompanhou-me até a secretaria. Parei em frente à porta de vidro e desabafei com as pernas trêmulas:

			— Não quero fazer isso sozinho.

			Camila se ofereceu:

			— Eu vou com você. Prometi que sempre estaria ao seu lado.

			Duda assinou um termo de responsabilidade para a saída de Camila da escola e antes que deixássemos a secretaria, a mulher informou a meu pai:

			— Sr. Savage, precisa acompanhar Camila no período em que estiver fora da escola. Caso contrário, a jovem não poderá ir.

			Passando a mão pelos curtos cabelos, ele aceitou. Apresentei Duda e Cah a meu pai e fomos juntos ao velório. Assim que chegamos, algumas pessoas da paróquia que mamãe frequentava estavam cantando louvores e chorando. Algumas senhoras tiraram Camila de perto de mim, pois homens e mulheres precisavam estar em lados separados.

			Comecei a me desesperar, então Duda colocou a mão sobre meu ombro:

			— Fique calmo, estou aqui...

			A cerimônia foi rápida, apenas alguns louvores foram entoados e uma oração efetuada. Após o caixão ser enterrado, Duda e Cah voltariam para a escola e eu para casa. Camila correu e deu-me um selinho, dizendo:

			— Me ligue sempre que precisar.

			Papai estacionou o veículo em frente de casa e caminhamos juntos até entrar na sala. Quando o cheiro de produtos de limpeza invadiu suas narinas, ele se desesperou e correu para o quarto exclamando:

			— Não, não, não!

			Corri atrás dele e notei que estava parado na porta do quarto com raiva. Ele tirou a gravata e jogou no chão:

			— O que fez seu maldito?!

			Sem entender, afastei-me. Ele avançou para cima de mim e segurou fortemente minha camisa. Era possível ver o ódio e a revolta encrustados em seu olhar. Assustado perguntei:

			— O que aconteceu, pai?

			— Você não tinha o direito de limpar esta casa! Aquilo era tudo o que eu ainda tinha dela... Por que fez isso?!

			Fechando o punho, papai socou meu rosto, espirrando sangue pelo chão de madeira. Caí de joelhos e coloquei a mão sobre o ferimento, a dor era latejante. Ele empurrou-me com o pé, fazendo-me cair de costa e dando uma sequência de socos na parede, ele gritou:

			— Saia da minha frente agora!

			Um pouco tonto, corri para meu quarto, tranquei a porta e encostei-me nela tentando entender o que havia acontecido. O lado esquerdo de minha boca sangrava, assim como minha narina. Estanquei o sangramento com papel higiênico e observei o vermelho se espalhando ao redor do meu olho.

			Dois fortes golpes foram efetuados contra a porta:

			— Abre esta porra desta porta, Tômas!

			Com medo, pulei a janela do quarto e corri o mais rápido que consegui. Cheguei na praça da Catedral, me sentei nos bancos e deslizei as mãos pelo rosto, sentindo minha vida virar de cabeça para baixo. Uma fina garoa começou a cair, então alguém tocou meu braço. Assustei-me e avistei um mendigo, homem negro de aproximadamente 30 anos, cabelos e barba compridos. Ele, de forma educada, perguntou:

			— Está tudo bem? Parece estar fugindo, saia desta chuva!

			Entramos em uma cabana improvisada com papelões, onde eu mal cabia em pé, mas era tudo o que tinha naquele momento. Enrolando-se em uma coberta, o homem se apresentou:

			— Sou Gabriel, desculpe a bagunça e a forma que te abordei.

			— Tudo bem, agradeço pelo acolhimento. Sou Tômas, muito prazer!

			Gabriel observou que eu estava tremendo de frio, então tirou a coberta de suas costas e cobriu-me. Após enfiar alguns jornais em suas mangas, ele explicou:

			— Cubra-se, vai se sentir melhor. E não se preocupe, estou acostumado com o frio, os jornais vão torná-lo tolerável.

			— Agradeço de verdade.

			— Não querendo passar a imagem de curioso ou algo do tipo, mas do que estava fugindo?

			— Meu pai. Ele teve um surto de raiva e acabou me atacando...

			— Ficou com medo, então fugiu... Entendo, pode ficar à vontade para passar a noite aqui, será bem-vindo.

			— Você não parece ser um mendigo comum, por que está nas ruas?

			Gabriel, mastigando o resto de uma fruta que encontrou no lixo, explicou:

			— Quando era mais novo, meu pai apostou grande parte das suas economias em meus estudos, mas quando estava terminando o colegial, engravidei uma menina e tudo veio à tona. Meus pais ficaram extremamente decepcionados, mas eu amava aquela mulher e ainda mais a criança em seu útero. Os avós dela, que eram seus responsáveis legais, afastaram-na de mim. Perdido em meus sentimentos, comecei a beber e usar drogas, o que levou meus pais a me deserdarem. Fui expulso de casa e desde então vivo nas ruas, com muito esforço consegui comprar uma passagem de Brasília para São Paulo, pois não queria mais ser motivo de piada das pessoas que me conheciam. Já bastava a vergonha que sentia de minhas atitudes.

			Coloquei a mão em seu ombro e afirmei:

			— Não precisa se envergonhar, Gabi. Ninguém tem o direito de te julgar pelas escolhas que fez, você reconhece que suas atitudes não foram as melhores e isso já basta para se perdoar. Meu professor me disse uma vez que nem todas as batalhas precisamos travar sozinhos, então conte comigo para o que precisar.

			— Você pode me ajudar, Tom? Gostaria que me desse seus livros da escola, sinto falta de estudar e atualmente somente eles podem mudar minha situação.

			— Claro. Os livros dos anos passados estão em casa. Trarei todos para você assim que meu pai se acalmar.

			— Não precisa ficar ao léu. Sempre que precisar, estarei com minhas portas abertas.

			Deitei-me para tentar dormir, o som das gotas de chuva no papelão era de certa forma relaxante. No dia seguinte, Gabriel acordou-me e entregou um pão com frios:

			— O dono da padaria me deu, coma para se sentir melhor.

			Reparti o pão com ele e agradeci enquanto tirava o pó de minha calça:

			— Mais uma vez, obrigado, Gabi. Não sei o que teria sido de mim sem você. Assim que conseguir os livros, te entrego.

			— Deus te abençoe, Tômas!

			Caminhei um pouco desatento. Quando atravessei a avenida para descer a rua de casa, um carro freou bruscamente. Coloquei as mãos em frente ao rosto para não ver a morte chegar. Um homem de aproximadamente 28 anos desceu do veículo:

			— Meu Deus, você está bem?

			Acenei positivamente e disse:

			— Desculpe por atravessar sem olhar.

			— Está tudo bem, garoto. Mais cuidado da próxima vez!

			Notei que o homem permaneceu me encarando indiscretamente enquanto eu arrumava minha roupa. Com a porta do veículo aberta, ele questionou:

			— Perdão, mas nos conhecemos?

			— Não, deve estar me confundindo...

			Com receio daquele homem, afastei-me um pouco, então Gabi gritou:

			— Tômas, esqueceu sua blusa!

			Os olhos do homem se arregalaram, apanhei minha blusa e ele repetiu sorrindo:

			— Tômas!

			De certa forma, aquele homem não me parecia estranho, mas não conseguia me recordar de onde o conhecia. Reparei nos detalhes do rosto e avistei a cicatriz abaixo do olho e um flashback veio à minha mente. Aproximei-me perguntando para desencargo de consciência:

			— Por acaso você se chama Matheus?

			Um sorriso se abriu no rosto dele, acenando positivamente. Ele cruzou os braços demonstrando não saber como agir. Aquilo era uma miragem ou um pesadelo? Seria mesmo meu irmão ou tudo não passava de um mal-entendido? Amarrei a blusa na cintura e me sentei no banco da praça.

			Matheus estacionou o carro e aproximou-se. Olhando-o dos pés à cabeça, questionei:

			— Me conte sua história, você não pode ser quem estou pensando que é.

			Parado à minha frente, ele detalhou:

			— Eu morava no interior de São Paulo, meus pais se chamam Rafael e Carla. Também tinha um irmãozinho mais novo chamado Tômas, não éramos uma família perfeita, mas eu os amo demais...

			— Ama tanto que nos abandonou!

			Levantei e segui meu caminho para casa, Matheus encarou-me:

			— Essa foi a história que te contaram, Tom?

			Virei-me afirmando:

			— Para você, é Tômas! Não me interessa mais nada, Matheus. Por muitos anos pedi a Deus que o trouxesse de volta, mas isso nunca aconteceu. Então, agora, se estivesse morto, não faria diferença. Não sou mais o seu irmão, e a sua “família não perfeita” morreu naquele interior no mesmo dia em que virou as costas para nós.

			— Sinto muito por tudo o que te fiz passar, mas tive meus motivos...

			— Todos temos motivos para fazermos muitas coisas, mas não é assim que se resolve os problemas!

			— Se está tão bravo comigo por ter fugido, por que se abrigou na cabana de um morador de rua? E o que causou estes ferimentos em seu rosto?

			Abaixei a cabeça e respirei fundo. Colocando a mão sobre meu ombro, Matheus comentou:

			— Você também está fugindo das agressões de Rafael, e tenho quase certeza de que não lembrou de mais ninguém. Certas decisões precisam ser tomadas a sangue frio, infelizmente.

			— Não tenho mais com quem me importar. Me deixe em paz, por favor.

			Desci a rua sob o sol quente, entrei em casa pela janela do quarto. A porta ainda estava trancada, o que indicava que papai havia desistido. Tomei banho, troquei de roupas, apanhei os livros das antigas séries e destranquei o quarto com cautela. Caminhei pelo corredor até ter uma breve visão da sala, onde meu pai estava dormindo abraçado à garrafa de whisky.

			Me aproximei e observei seus olhos inchados de tanto chorar, tirei seus sapatos e o cobri. Voltei à praça e entreguei os livros juntos a um pacote de bolachas. Gabriel agradeceu-me e perguntou:

			— Aquele moço era seu irmão?

			— Meu irmão morreu há muitos anos, ele apenas tem o mesmo sangue.

			Corri para a livraria e observei Camila limpando as mesas do café, respirei fundo e adentrei o recinto e após focar sua visão em mim, ela perguntou preocupada:

			— Jesus! O que aconteceu?

			— Está tudo bem, Cah. Não se preocupe. Seu chefe respondeu algo a respeito da minha contratação?

			— Como assim está tudo bem? Seu rosto está muito machucado, se isso é estar bem, não quero imaginar o que é estar mal...

			Segurei fortemente em seus braços:

			— Camila, preste atenção, o que houve comigo não importa mais. Preciso deste emprego!

			— Ele disse que gostou do seu currículo e que irá dar uma chance. Iria te contar hoje na escola.

			— Ótimo, quanto mais tempo eu passar longe de casa melhor.

			— Tem algo a ver com seus machucados?

			— Esqueça isso, por favor.

			Sentei na poltrona e abri um livro para ler. Horas depois, Cah e eu fomos à escola. Na sala, juntamos nossas mesas e apanhamos os materiais necessários da mochila. Aos poucos a turma foi enchendo. No intervalo, a secretária informou:

			— Pessoal, vocês terão uma aula depois do intervalo e irão para casa.

			Fomos para o pátio no intervalo e nos sentamos à beira do palco. Camila perguntou, com a cabeça deitada no meu colo, pois achou-me quieto:

			— Está tudo bem?

			— Um pouco melhor que ontem, obrigado pelo apoio no velório...

			— Não tem que agradecer, sou sua amiga e sempre estarei aqui.

			Retornamos à sala, Duda terminava de escrever um texto na lousa quando nos perguntou:

			— Estou muito feliz em vê-los. Como está hoje, Tômas?

			— Um pouco melhor, obrigado pelo apoio no velório, professor.

			Ele terminou de escrever e virou-se para comentar algo, mas avistando meu rosto ferido, chamou-me imediatamente para fora da sala e perguntou, encostando-me na parede:

			— Não quero te forçar a nada, mas pode me contar o que houve com seu rosto?

			— Não. Desculpe...

			— Quero apenas ajudar, sei que deve ter tido motivos para um ato tão brutal, mas nada justifica. Se me contar, podemos lidar com essa situação e resolver da melhor forma possível. Lembra que estou aqui por você?

			— Foram alguns garotos da escola, nada que eu não possa resolver.

			— Bullying é crime, Tom! Como professor, a conduta será levar este caso até o diretor, que o forçará a denunciar seus agressores. As pessoas que tiverem os nomes citados naquela sala serão processadas, expulsas da escola e encaminhadas ao juizado de menores, onde receberão suas sentenças. Tem certeza de que foi bullying?

			Engoli seco e expliquei:

			— Não foi bullying, mas não estou pronto para falar.

			— Está tudo bem, não precisa ser agora, mas peço que não deixe as coisas saírem do controle para procurar ajuda. Seja lá o que estiver passando, estamos ao seu lado, tudo bem?

			— Fala como se já tivesse lidado com a culpa de ter perdido alguém...

			— Eu era jovem, pouco mais novo que você. Nunca fui muito popular na escola e tinha um único melhor amigo. Depois das férias de julho, ele começou a faltar muito nas aulas e nos poucos dias que comparecia seu corpo estava cheio de marcas, bem mais profundas que as suas. Nossos professores sequer chamaram-no para conversar sobre o que estava acontecendo. Isso me incomodou, pois ele era tudo para mim. Certa vez, ele faltou uma semana seguida. Na sexta-feira eu cabulei a aula e fui até a casa dele. Tudo estava trancado, como se ele e a família tivessem viajado, porém ele não faria isso sem me comunicar de alguma forma. Arrombei a janela da cozinha e fui cautelosamente até o quarto, tinha certeza de que encontraria um sequestrador ou algo do tipo, mas eu estava errado. No chão estava o corpo, já decomposto, de sua mãe. Sobre a cama estava meu amigo, sendo torturado por um dos professores da escola. Todos os dias tínhamos aula com ele. Em um impulso desesperado, fui até uma delegacia e denunciei o homem que foi preso em flagrante. Porém, durante a semana que ele esteve em cárcere privado, as agressões foram fortes e prejudicaram alguns órgãos dele. Dias depois meu melhor amigo morreu. Decidi então me tornar professor e jurei ajudar todos os alunos que precisassem.

			— Sinto muito, Duda.

			Dentro de mim ainda tinha a esperança de que o episódio passado fora apenas um pico de raiva. Se eu entregasse meu pai ao Duda, providências seriam tomadas e coisas ruins aconteceriam. Fomos liberados e Cah questionou enquanto caminhávamos para o ponto de ônibus:

			— Tem algum plano até as 23h?

			— Estou cansado, quero apenas ir para casa.

			Dei as costas para Camila e sentei-me no banco. Estressada, ela apontou o dedo em meu rosto:

			— Escute, estou aqui por você, disposta a fazer tudo o que for preciso, mas essa barreira está nos afastando. Às vezes penso que não quer melhorar, como se gostasse de sofrer, puta que pariu!

			— Apenas me deixe em paz, Camila, estou bem...

			— Me conta o que aconteceu com seu rosto ou nunca mais precisa olhar no meu! Sou sua amiga e depois de tudo o que passamos, mereço saber!

			Respirei fundo e por uma breve fração de segundo cogitei a possibilidade de não falar mais com Camila, porém sabia que aquilo era para o meu bem e conversar me ajudaria.

			— Depois do velório, papai teve um surto de raiva ao ver a casa limpa. Sofri uma agressão e, com medo, fugi de casa. Passei a noite na praça da Catedral. Sei que não deveria, mas decidi manter o ocorrido em segredo, porque revelar isso pode acabar com a única parte da minha família que ainda existe. Então, por favor, mantenha o segredo.

			Paralisada, Camila assimilou todas as informações e sentando-se ao meu lado, disse:

			— Está carregando um fardo mais pesado do que pode, e parte dele é minha culpa também, então vou te dar uma semana para acertar as coisas com seu pai ou eu contarei ao Duda. Sinto muito por isso, Tom, mas não vou deixar você sofrer por algo que não precisa.

			Nos abraçamos e ela me deu um selinho. Entrei no ônibus e comecei a pensar em uma forma de resolver as coisas com papai, uma certa ansiedade me tomou. Entrei em casa e ele estava sentado no sofá. Colocando a bolsa no chão, perguntei antes de trancar a porta:

			— Está melhor, pai?

			— Deveria estar? Você acabou com a única parte do corpo de sua mãe que eu ainda tinha, realmente acha que eu estou melhor?

			Dei um passo para trás, pois o tom de voz dele soou irritado. Rapidamente corri para meu quarto, me preparando psicologicamente para dormir mais uma noite fora de casa. Meu celular apitou:

			Camila: Eu te amo, sou sua amiga até a morte e só quero o seu bem! Boa noite e boa sorte, bjs!

			Demorei um pouco até adormecer, pois sentia medo de papai invadir meu quarto. Acordei de manhã com uma mensagem de Camila solicitando minha presença na livraria, um espontâneo sorriso se esboçou em meus lábios. Organizei o material escolar e encostei o ouvido na porta do quarto, tentando escutar os movimentos de papai.

			O silêncio imperava. Talvez estivesse dormindo ainda, caminhei pelo corredor e ouvi murmúrios, aproximei-me cautelosamente e entendi a súplica de papai:

			— Deus, pelo amor do teu nome, traga meu filho Matheus de volta, eu te imploro! Sei que não tenho moral alguma para estar aos teus pés, mas ignore minhas falhas e pecados, preciso de um milagre...

			Atravessei a sala correndo e enquanto subia a rua pensava sobre a oração. Ideias começaram a surgir em minha mente, mas sacrifícios teriam que ser feitos. Meu pai estava arrependido de tudo o que fez e concluí que as pessoas merecem uma segunda chance.

			Embora Matheus mereça uma voadora, era seu direito como filho saber o que houve com mamãe. Eu apenas não queria ser o portador de tal notícia. Desviei do caminho e fui até a praça pedir ajuda a Gabriel para encontrar Matheus.
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